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         M
      eu particular amigo Ward Mortmer era um dos maiores investigadores arqueológicos do Oriente. Havia escrito muito sobre o assunto e vivera dois anos num túmulo de Tebas, enquanto procedia a escavações no Vale dos Reis e, por fim, fez sensação com a descoberta da múmia de Cleópatra num compartimento do Templo de Hórus, em File. Com tal fama aos trinta e um anos, nenhuma surpresa causou a sua nomeação para chefe do Museu Belmore.

         Esse museu promove conferências no Colégio Oriental e possui uma renda que constitui alto estímulo para um investigador apaixonado.

         Uma só coisa prejudicava a posição de Mortimer no Museu Belmore: o extraordinário renome do homem que o precedeu. O professor Andreas gozava de reputação mundial. Suas palestras eram frequentadas por estudiosos de todos os países e as coleções a ele confiadas não tinham rivais. Daí a surpresa causada pela sua renúncia ao cargo, aos cinquenta e cinco anos de idade.

         Logo que o professor Andreas e sua filha deixaram o cômodo apartamento ligado ao museu onde moravam, Mortimer mudou-se para lá.

         Ao saber da nomeação de Mortimer para seu substituto, o professor Andreas mandara-lhe uma carta muito lisonjeira de cumprimentos. Eu estive presente ao primeiro encontro no museu dos dois sábios e acompanhei-os na visita às coleções. A linda filha do professor e o jovem capitão Wilson, que me pareceu seu noivo, estavam presentes. As coleções enchiam quinze salas, das quais as dedicadas à Babilônia, à Síria, ao Egito e à Hebreia eram as mais ricas. O professor Andreas era um homem calmo, reservado, como que impassível, embora seus olhos brilhassem de entusiasmo quando nos indicava a raridade ou beleza de algum objeto. Sua mão acariciava-o de tal modo que era possível adivinhar a dor íntima que o torturava de ter de passar a outrem a direção do museu.

         Mostrou-nos as suas múmias, os seus papiros, os seus escaravelhos, as suas inscrições, as relíquias judaicas e uma duplicata do famoso candelabro de sete ramais que o imperador Tito trouxe do Templo para Roma e que se supõe esteja hoje no fundo lodacento do Tibre. Levou-nos depois ao centro de uma sala e debruçou-se sobre uma caixa de vidro.

         — Isto aqui não é nenhuma novidade para um especialista da sua marca, Mr. Mortimer, disse o professor, mas suponho que o seu amigo Jackson tenha interesse em saber do que se trata.

         Inclinei-me sobre a caixa e vi um objeto de umas cinco polegadas quadradas, formado de doze pedras preciosas embutidas num suporte de ouro, com argolas também de ouro em dois cantos. As pedras variavam de cor e tamanho, e cada uma tinha gravado um hieróglifo.

         — Já ouviu falar do urim, Mr. Jackson?

         Eu já tinha ouvido aquela palavra, mas a sua significação me era muito vaga.

         — Chamava-se urim a joia que o sumo sacerdote dos judeus usava sobre o peito. Os judeus tinham por ela uma especial reverência — como a dos antigos romanos pelo livro das Sibilas no Capitólio. Compõe-se, como se vê, de doze magníficas gemas gravadas de caracteres místicos. Da esquerda para a direita vemos uma camelia, um peridoto, uma esmeralda, um rubi, um lápis-lazúli, um ônix, uma safira, uma ágata, uma ametista, um topázio, um berilo e um jaspe.

         Eu estava admirado com a variedade e beleza das pedras.

         — Tem este peitoral alguma história? perguntei.

         — Oh, é de um grande valor e velhíssimo, respondeu o professor Andreas. Sem poder afirmá-lo de modo absoluto, temos elementos para crer que seja este o urim original do Templo de Salomão. Não há nada que o valha em qualquer outro museu da Europa. Aqui o meu amigo, capitão Wilson, um especialista em gemas, poderá dizer quão perfeitas são estas.
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